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COMO VIAGEM



A exposição Onde terá segura a curta vida? Camões e a vida como viagem parte da biografia e da obra 
de Luís de Camões para pensar a existência como viagem: uma travessia instável, feita de partidas, 
deslocações, perdas e reencontros. Longe de fixar Camões como figura heroica, monumental e 
intocável, a exposição convoca-o como homem vulnerável, errante e migrante, cuja biografia mis-
teriosa e obra sensível e inteligente continuam a interpelar o nosso presente. 

O percurso inicia-se no problema da identidade, na tentativa de traçar um diário visual da sua 
vida e viagens (por Mário Linhares, logo à entrada da Biblioteca Nacional), e através do retrato 
de José Almeida Pereira, que retoma e desfoca uma obra anterior de José Malhoa, assumindo a 
impossibilidade de fixar um rosto definitivo de Camões. O retrato, à imagem da identidade, surge 
como construção frágil e mutante, ecoando a consciência do próprio poeta sobre o desacerto da 
representação e a instabilidade do «eu». A identidade, como a vida, revela-se aqui sempre em pro-
cesso, uma aventura. 

A viagem surge, então, como metáfora transversal da exposição. No centro do espaço, a es-
cultura imersiva de Alberto Carneiro, Metáforas da água ou as naus a haver por mares nunca de antes 
navegados, convoca a obra de Camões no próprio título e o mar/a nau como experiência física e 
simbólica: instável e ameaçador, mas também cheio de possibilidades de saída, de encontros e de 
horizontes mais largos. A obra convida o visitante a entrar num território onde a travessia maríti-
ma se confunde com a própria condição humana — e onde o naufrágio é uma possibilidade para 
todos. E, ainda assim, um convite a lançar-se, arriscar, aprender e persistir. Navegar é preciso…

Os textos de Camões formam o eixo da exposição, apresentam-se em várias obras e afirmam-
-se no espaço expositivo em diálogo com as obras. De forma mais presente, na voz de Carminho 
— filmada por Graça Castanheira — que retoma o legado de Amália Rodrigues, e desloca o poeta 
do campo erudito para a oralidade e para o fado, reinscrevendo Camões no presente como corpo, 
voz e respiração. Também Horácio Frutuoso transforma as palavras do poeta, mas em imagem: 
a palavra fragmenta-se, autonomiza-se, ganha corpo, desenha movimento e ocupa o espaço, con-
vidando a uma leitura que é também experiência física — e oferece-se, generosamente, como 
cartaz, aos visitantes. A linguagem deixa de ser apenas veículo de significado para se tornar gesto e 
imagem, revelando a força e a fragilidade da língua como território em permanente transformação.

Reforçando a ambiguidade, o desconhecimento e o mistério que envolvem a vida e a morte 
de Camões, convocamos uma outra história: o desaparecimento da pintura Os últimos momentos de 
Camões, de Domingos Sequeira — evocada através da presença de uma moldura vazia, um vazio 

Onde póde acolher-se um fraco humano ?
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme e se indigne o céo sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno ?

— luís de camões, Os Lusíadas



emoldurado que torna visível a perda e intensifica a relação com o passado ausente e desconheci-
do. A ausência transforma-se em matéria expositiva e interroga-nos: como lidar com o que já não 
existe? Com o passado, com a biografia de alguém, com a verdade histórica e a mitificação, com as 
leituras que a cada momento histórico se podem fazer do que passou?

Neste contexto temporal, político e social, que é o nosso, a exposição aproxima a condição 
errante de Camões das migrações contemporâneas, e da condição humana de viajantes em busca 
de porto seguro, através do filme Centro di Permanenza Temporanea (2007), de Adrian Paci. A obra 
dá forma a uma experiência de peregrinação forçada, de suspensão e impossibilidade: corpos em 
espera, viagem que não é permitida, vidas mantidas num horizonte de promessa não cumprida. 
A pergunta de Camões «Onde terá segura a curta vida?» ressoa aqui com renovada urgência. 

A inquietação ecoa ainda no poema de Jorge de Sena, «Camões dirige-se aos seus contempo-
râneos», onde Camões toma a palavra com violência para criticar os que o maltrataram e tomar o 
lugar que lhe pertence na história. A voz do passado regressa para interpelar o presente, mostran-
do que o legado camoniano é continuamente disputado, refeito e reativado.

A escultura de Ângela Ferreira, Camões não é só vosso. Camões também é nosso. (Casa de Camões 
no imaginário popular na Ilha de Moçambique), obra feita para esta exposição, introduz a ideia de 
porta e limiar. Ao reproduzir a porta da casa onde, segundo a tradição, Camões viveu no seu exí-
lio moçambicano, a obra materializa tensões entre pertença e exclusão, memória e apropriação, 
centro e periferia. Camões surge como figura transnacional, partilhada e reivindicada para além 
da ideia de nação.

Onde terá segura a curta vida? Camões e a vida como viagem convida o visitante a experimentar, 
sentir e pensar a vida como travessia. Entre naufrágios e portos provisórios, fragilidade e perseve-
rança, a exposição aproxima Camões das experiências do nosso tempo — migrantes, deslocados 
e viajantes em busca de segurança nesse curto intervalo que é a vida. 

Anísio Franco
Filipa Oliveira

Paulo Pires do Vale
Curadores da exposição

Pois meus olhos não cansam de chorar
Tristezas não cansadas de cansar-me ;
Pois não se abranda o fogo em que abrazar-me
Pôde quem eu jamais pude abrandar ;

Não canse o cego Amor de me guiar
Onde nunca de lá possa tornar-me ;
Nam deixe o mundo todo de escutar-me,
Em quanto a fraca voz me não deixar.

E se em montes, se em prados, e se em valles
Piedade mora alguma, algum amor
Em feras, plantas, aves, pedras, agoas ;

Ouçam a longa historia de meus males,
E curem sua dôr com minha dôr ;
Que grandes mágoas podem curar mágoas.

— luís de camões, Sonetos
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